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RESUMO 

Neste artigo apresentamos um resumo panorâmico de perspectivas 
antropossociológicas sobre o trabalho como ação humana transcultural, até ao 
emprego (trabalho remunerado). Desde que o ser humano precisou se alimentar, 
se abrigar, pensar, criar, planejar, observar os fenômenos na natureza, se 
reproduzir, ou seja, viver, empreendeu atividades que envolvem impulsionamento 
de força física e mental, que movimentam e mantém a vida. O trabalho como 
vocação e serviço a Deus é uma parte importante da reflexão de como a religião 
influencia o pensamento e o fazer humano. Interessa-nos também refletir como a 
comunidade pentecostal brasileira dos primeiros anos, especificamente a 
Assembleia de Deus, “remia o tempo” e como a sua escatologia estruturou sua 
forma de ser, estar e trabalhar no mundo. 
 

Palavras-chave: Trabalho. Vocação. Teologia Pentecostal. Antropologia. 

Sociologia. 

 

ABSTRACT 

In this article, we present a panoramic overview of anthroposociological 
perspectives on work as a cross-cultural human action, up to employment (paid 
work). Since human beings needed to feed themselves, shelter themselves, think, 
create, plan, observe natural phenomena, and reproduce—in other words, to 
live—they have undertaken activities involving the exertion of physical and 
mental force, which move and sustain life. Work as a vocation and service to God 
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is an important part of the reflection on how religion influences human thought 
and action. We are also interested in reflecting on how the early Brazilian 
Pentecostal community, specifically the Assemblies of God, 'redeemed the time' 
and how its eschatology structured its way of being, existing, and working in the 
world. 
Keywords: Work. Vocation. Pentecostal Theology. Anthropology. Sociology. 

 

INTRODUÇÃO 

“No princípio criou Deus os céus e a terra.” Assim inicia a narrativa 

judaica do trabalho do primeiro trabalhador. O texto corrido enfatiza que, o 

estímulo sentido pelo “trabalhador” para a próxima obra, advinha do trabalho 

anterior: “e viu Deus que era bom” o seu trabalho premiado pela beleza e assim 

seguia o próximo labor. Até ao sexto dia, o dia da coroação da sua criação, no 

qual trabalha a escultura do ser vivente para esbanjar mais vida no cosmos: o 

homem e a mulher. A sequência que pelo menos metade da humanidade conhece 

é o que se chama a queda desse humano. A escolha entre a imortalidade e o 

conhecimento trouxe um desfecho de angústia com promessa de redenção.  

A interpretação do “castigo” que segue a tentação de comer do fruto 

proibido, assume uma ambiguidade persistente no entendimento do trabalho na 

visão judaico cristã. Afinal, castigo e redenção comunicam uma relação de 

distância e aproximação do Criador (Trabalhador) e sua criatura (obra). Que o 

homem deva trabalhar para obter sustento (do suor do rosto) e a mulher deva 

encarar dores para ter filhos (trabalho de parto), assim a humanidade passa a 

conviver com esperança de “expiação” pelo castigo do trabalho.  

A tradição judaica legou essa narrativa em Gênesis, que influenciou o 

trabalho humano na cultura ocidental por muito tempo.  Foi um tópico especial na 

encíclica social Rerum novarum, de Leão XIII, em 1891, que abordou o trabalho 

como redenção, ganhando uma interpretação contextual frente a plena 
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industrialização e os conflitos entre burguesia e proletariado, liberalismo, 

socialismo e marxismo.  

Mas antes de entender o trabalho como a atividade humana ou divina no 

mundo, há o mundo invisível dos microrganismos, plantas, insetos, que 

transferem energia e se transformam, ou seja, trabalham constantemente para 

manter o universo. Os cientistas nos dizem também que a luta pela existência é 

uma constante competição pela energia, e muitos seres vivos, longes da visão 

humana estão a trabalhar num constante circuito energético. A vida que persevera 

é um trabalho constante da natureza, mesmo em estado de relaxamento há um 

trabalho sendo realizado para recuperação de energia. 

 Mas, por agora, neste pequeno ensaio queremos nos ater de forma 

bastante delimitada, ao emprego da energia humana para construir e significar o 

cosmos. A etnografia nos oferece uma percepção acurada da relação humana com 

o trabalho desde que se encontrou um sujeito pesquisador (antropólogo) com 

outro sujeito, autor de sua própria trajetória (trabalhador que transforma o mundo 

ao redor). Pois observa realidades não óbvias, compreendendo o ser em relação a 

si mesmo, e seu ser coletivo. Se preocupa com o distante e altero no espaço, e 

com as relações inconscientes de uma determinada sociedade oral. Sendo assim, a 

antropossociologia investiga o ser humano em sua subjetividade e construção de 

significados, que dão compreensão às suas relações sociais, e recorreremos a 

alguns deles como Max Weber, Webb Keane, James Suzman, Regina Novaes. 

Como também ao sociólogo pentecostal Gedeon Alencar, entre outros. 

A crença pentecostal na escatologia pré-milenarista dispensacionalista, 

herdada do conservadorismo teológico, definiu como os crentes dividiam o seu 

tempo entre a igreja e o “resto” da vida. O mesmo fator “tempo” foi 

ressignificado à medida que passou, e a expectativa da catástrofe escatológica 

iminente se arrefeceu. O trabalho como uma “escolha necessária do mundo” para 

uma nova maneira de “glorificar a Deus” é uma construção envolta em 
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significantes ambíguas que se impõem pelo espírito do tempo,  mas que num 

grupo, que cresceu e se pluralizou rapidamente, não se desenvolve de forma 

homogênea. 

Pedimos licença para não nos aprofundar em alguns fatos históricos e 

conceitos sociológicos e teológicos aderentes ao presente tema, já intensamente 

estudados em inúmeros textos na academia científica brasileira. Nos referimos aos 

estudos do fenômeno pentecostal, abrangente em todo o seu contexto histórico, 

desde a américa do norte, seu nascedouro, sua teologia, todo o caráter inclusivo 

do movimento e sua profusão em nosso país em seus mais de 115 anos de história. 

Queremos nos amparar na bibliografia desses respeitados autores e identificar 

somente um ponto em perspectiva: a maneira, aqui resumida, de como as 

comunidades pentecostais da Assembleia de Deus compreendiam o trabalho, 

construindo sua cosmologia de significados individuais e coletivos, no contexto 

brasileiro. Nesse curto espaço, atentamos a uma visão panorâmica dos primeiros 

anos do movimento até os anos 60, e com um pequeno vislumbre da mudança 

posterior. 

 

1.​ PERSPECTIVAS ANTROPOSSOCIOLÓGICAS SOBRE O 

TRABALHO 

 

Não podemos pensar, pelo menos não em antropologia, em um tempo 

linear em que passa do primitivo, escravo, feudal, pré-industrial, industrial, 

tecnológico. Isso depende de qual sociedade estamos falando. Os antropólogos do 

final do século XIX e início do XX, estudaram sociedades que trabalhavam e 

faziam trocas comerciais, alheias à ética do trabalho e capitalismo industrial do 

ocidente, e do agora emergente asiático. Sociedades, cujo trabalho era amparado 

em lógicas próprias, de subsistência, tecnologia primitiva e organização social. As 
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etnografias4 de Lewis Henry Morgan (1818-1881), Bronislaw Malinowski 

(1884-1942), Émile Durkheim (1858-1917), Marcel Mauss (1872-1950), são 

alguns dos exemplos de pesquisas antropossociológicas em culturas muito 

distintas da ocidental no modo de ser, estar e trabalhar no mundo. Mas por agora 

vamos organizar uma linha pedagógica que nos permite compreender de forma 

extremamente sucinta, o desenvolvimento do trabalho no nosso contexto 

influenciado pela cultura ocidental. 

Dois construtos teóricos, que estão intimamente ligados desde sempre e 

em qualquer cultura é a humanidade e o trabalho5. Simbiose que se estabelece 

pela inerente necessidade humana de sobreviver, transformar, estruturar, organizar 

e se multiplicar no habitat. Temos aqui um ponto de partida natural que, 

ontologicamente não existe a “sociedade” e todo o seu significado sem trabalho, 

sem atividade consciente física e mental. Carlos Lucena argumenta que “O 

trabalho torna o homem um ser social, aquele que através da produção e 

reprodução diferencia os homens dos animais, permitindo que o homem seja 

social”.6  

Os registros de vários recortes temporais e espaciais trazem também as 

motivações pelas quais as pessoas trabalham. Na sociedade ocidental, por 

exemplo, o trabalho vai além da necessidade de sobrevivência. Pra alguns, o 

trabalho é um status, medidor da autoestima, o topo da realização pessoal, um fim 

em si, e até mesmo uma vocação divina, uma forma de agradar a Deus: 

               
Na Grécia antiga, por exemplo, o trabalho era visto 
como atividade de prestígio, embora também fosse 

6 LUCENA, CARLOS. A humanidade, a natureza e o trabalho. Revista HISTEDBR 
Online, Campinas, nº 24, p. 51-63, dez. 2006. 

5 Tripalium, três paus utilizados pra tortura. Tripaliare, torturar. Termo usado para 
indicar o trabalho árduo associado à tortura, executado por animais e escravos.  
Fonte: https://www.dicionarioetimologico.com.br/trabalho/  

4 CASTRO, CELSO. Textos básicos de antropologia: cem anos de tradição: Boas, 
Malinowski, Lévi-Strauss e outros. 1ª ed. – Rio de Janeiro: Zahar, 2016 
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encarado como algo feito por necessidade, em vez de 
prazer. Mais tarde, o puritanismo encarou o trabalho 
como um serviço a Deus. Martinho Lutero percebia o 
trabalho como uma atividade moralmente positiva, 
deslocando uma associação tradicional entre trabalho 
e maldição. Ainda que não carregue um componente 
necessariamente religioso, permanece no mundo 
ocidental uma forte ética do trabalho.7 

 

A humanidade se constitui nessa atividade estruturante, ou seja, no 

trabalho como produtor de sobrevivência, sistemas de significados, moralidades e 

princípios organizadores da mesma. Aqui podemos começar (do meio da história, 

pois o trabalho é, antes da sua definição ou léxico) por conhecer quem agregou a 

palavra “trabalho”8 no léxico, com o significado de engajamento de energia. O 

antropólogo James Suzman9 nos conta que foi o matemático e físico francês 

Gaspard-Gustave Coriolis, que nasceu no contexto da revolução francesa, 1792, o 

ano da abolição da monarquia. Era daqueles cientistas que deram as costas ao 

dogma religioso e abraçaram a razão, para obter respostas para o mundo a partir 

9 SUZMAN, JAMES. Trabalho: uma história de como gastamos nosso tempo. São Paulo: 
Vestígio, 2022.pág. 29 

8 No latim usava-se vários outros termos: opus, operare, operatio (neutros), que diziam 
respeito a “obrar” uma atividade, por exemplo, obra de caridade (opus pium), assim: opus 
manuale, opus divinum, opus mechanicum.  Outros que indicavam um trabalho ao sol, 
labor, laborat, que lavra, que labuta. Laboratores eram os trabalhadores em geral, não só 
os do campo. Se o trabalho era muito difícil, poena, tribulatio. Arte (Ars), artesão 
(artifex), ofício (ministerium), carpinteiro (fabri) pastor, padre (oratore), soldado 
(bellatore). As raízes obrar e atuar eram bastante comuns. É pelas palavras que 
descobrimos o que se pensa, também sobre trabalho. A palavra Tripalium não existia, até 
que no século XII foi empregada no sentido “árduo” de trabalho. Só no século XVI ganha 
certa força, mesmo que raramente, envolvendo todos os sentidos descritos acima.  
Fonte:  FOSSIER, ROBERT. O trabalho na Idade Média. 1. São Paulo:  Editora Vozes, 
2019. E-book. Disponível em: www.bibliotecaintuitiva.com.br., p. 13, 19-26 Acesso em: 
28 mai. 2026 

7KESKÜLA, EEVA; MARINS, CRISTINA TEIXEIRA. Perspectivas antropológicas 
sobre o trabalho: Conceitos, abordagens clássicas e transformações. Revista 
Antropolítica, v. 54, nº2, Niterói, p. 436-450, 2º quadri., mai./ago., 2022, pág. 439.  
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do poder de explicação da matemática e do rigor científico. Apreciava os jogos de 

bilhar, uma espécie de precursor da sinuca. 

 Ao jogar, não só se divertia, mas estudava e observava as bolas de 

marfim e para ele, era como brincar com algumas leis fundamentais que 

governam o universo físico, o movimento dos corpos celestes explicados por 

galileu, e a geometria elementar dos mestres gregos. Era assim que “apreciava” as 

bolas rolarem na mesa sendo “energizadas” pela bola branca tacadeira que recebia 

“energia” do seu braço.  

Era o que Sir Isaac Newton tinha detectado há quase um século antes, as 

esferas obedeciam a uma equação de massa, movimento e força, em 

probabilidades de atrito, elasticidade dos choques e transferência de energia. Em 

1828, quando descrevia uma versão dos efeitos do movimento em esferas 

rotativas, “Coriolis introduziu o termo trabalho para descrever a força que 

precisava ser aplicada a fim de se mover um objeto por uma determinada 

distância”10 

Na época em que Coriolis aplicou suas pesquisas, as máquinas a vapor já 

movimentavam a revolução industrial na Europa há alguns anos. Mas ainda não 

havia nenhuma forma de mensurar com precisão a capacidade de seres humanos, 

cavalos de cargas, motores a vapor e rodas d`água. “Quando Coriolis se referiu ao 

processo de bater em uma bola de bilhar como “realizar trabalho”, ele não estava, 

claro, focado unicamente no bilhar”11 
Até aquele momento, muitos outros matemáticos e 
engenheiros já tinham descrito conceitos largamente 
equivalentes ao que Coriolis chamava de “trabalho”. Mas 
nenhum tinha encontrado a palavra certa para descrevê-lo. 
Alguns o chamavam de “efeito dinâmico” e outros ainda 
“força motriz”. (...) “Trabalho”, hoje, é uma palavra usada 
para descrever todas as transferências de energia, desde 
aquelas que ocorrem em escala celestial, quando galáxias e 

11 IDEM. 
10 SUZMAN, 2022, pág. 30 
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estrelas se formam, até aquelas que ocorrem em nível 
subatômico. 

 

 A física e a biologia explicam o trabalho, como constante transferência 

de energia. Em algum momento da vida essa transferência é interrompida por 

fatores diversos e os seres vivos param de captar e usar essa energia para manter a 

união de átomos, moléculas, células, órgãos e corpos, que se mantém colados, 

crescem e se reproduzem. Após essa interrupção, não há mais trabalho para 

manter toda estrutura intacta e viva, a isso chamamos morte, ausência de trabalho, 

ausência de transferência de energia.12 

Os economistas clássicos como Keynes, preocupados com o “problema 

econômico” ou “problema da escassez”  de recursos, para atender os infinitos 

desejos do ser humano ampararam um ponto de vista do trabalho “como sendo o 

tempo e o esforço que gastamos para atender nossas necessidades e desejos”.13 É 

justo sinalizar aqui que, quando Adam Smith e Oscar Wilde proferiram seus 

“oráculos econômicos”, não havia uma ciência chamada Antropologia Social 

tendo o trabalho como objeto de estudo, a que eles pudessem recorrer. 

John Maynard Keynes, o mais influente do século XX, escreve sua utopia 

econômica no momento em que essa ciência estava no berço, e havia somente 

curtos fragmentos de estudos das sociedades dos povos caçadores-coletores. Por 

mais que quisesse conhecer um pouco mais sobre o trabalho primitivo, não teria 

conseguido material que refutasse a ideia predominante, de que a vida dos povos 

originários era uma luta pelo alimento, e não trabalho. Hoje sabemos que os 

povos primitivos viviam com o trabalho de caçar e coletar diariamente atendendo 

as necessidades de curto prazo, e eram geralmente bem nutridos, viviam mais que 

13 SUZMAN, 2022, págs. 11-14 
12 SUZMAN, 2022, pág. 31 
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as pessoas das sociedades agrícolas.14 Diante disso podemos pensar numa 

definição que James Suzman chama de “universal de trabalho”:15          
uma definição com a qual poderiam concordar caçadores 
coletores, negociantes de derivativos em ternos chiques, 
agricultores de subsistência calejados ou qualquer outra 
pessoa – é aquela que diz que o trabalho envolve gastar 
propositadamente energia ou esforço em uma tarefa para 
atingir um objetivo ou um fim. Desde o momento em que os 
antigos humanos começaram a dividir o mundo ao seu redor e 
organizar suas experiências em termos de conceitos, palavras 
e ideias, eles quase certamente tiveram algum conceito de 
trabalho. 

 

Para os apóstolos da economia clássica, o trabalho organiza a nossa vida 

em torno da escassez, já que temos desejos infinitos e meios limitados. Ou seja, o 

trabalho se destina a satisfazer não apenas as necessidades naturais, mas também 

nossos desejos de adquirir e multiplicar o excedente. As sociedades arcaicas ou 

primitivas dos povos caçadores-coletores não viviam sob essa “maldição” 

(trabalho para o acúmulo), poucas horas de trabalho era suficiente e seu sistema 

econômico não se ancorava na preocupação com a escassez, mas na presunção de 

abundância.16  

Assim entendemos através da etnografia, agora já abundante, que o 

trabalho era uma consequência do fato de estar vivo, trabalha porque se está vivo, 

e está vivo porque trabalha. Não se constituía como uma atividade separada da 

vida social, antes um esforço coletivo que garantia a sobrevivência, o parentesco e 

a manutenção das relações sociais. Era a produção para a subsistência do grupo. 

Como também não existia o conceito de emprego e acúmulo de riqueza e o tempo 

de trabalho era regido pelas necessidades biológicas e condições climáticas. Esses 

“homos” ganharam habilidades fabricando ferramentas de trabalho17 e, quando o 

17 SUZMAN, 2022, p. 61-90. 
16 SUZMAN, 2022, pág. 14 
15 SUZMAN, 2022, pág.15 
14 SUZMAN, 2022, pág. 13 
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primeiro deles dominou o fogo (revolução energética que talvez seja obra do 

homo erectus), a forma de preparo do alimento é diversificada pela opção do 

cozimento e conservação.18  

A antiguidade legou o trabalho compulsório, ligado ao status social e 

político, com foco na agricultura de grande escala e obras públicas. Um exemplo 

de um período específico, há 430 a.e.c, quando predominava o trabalho escravo 

ou servidão. O esforço físico era desvalorizado e visto como punição ou condição 

inferior, não só no oriente próximo, mas também entre os gregos:19  
A exemplo de Atenas, o trabalho doméstico – cuidados com a casa, 
panificação, cozinha fiação, tecelagem, criação dos filhos – cabia às 
mulheres livres, com a ajuda de escravos. Fora de casa, metecos e 
ex-escravos libertos, eram responsáveis pelo artesanato e pelo 
comércio. Os cidadãos livres, com o auxílio dos escravos, se 
ocupavam da agricultura, da educação dos jovens, da administração 
da cidade, da caça, da pesca, da guerra, do atletismo, dos rituais, 
religiosos, do teatro, e da organização das festas.  

 

No sistema feudal da idade média o foco do trabalho era na agricultura 

servil nos feudos (campos). Nas cidades era no artesanato, nas oficinas e 

corporações de ofício (mestres, oficiais e aprendizes). Na interpretação católica 

predominante era tido como a ordem desejada por Deus, sendo regulado por 

tradições e obrigações religiosas. O tempo era medido pelos ciclos da natureza e 

pelos sinos da igreja. Pelo menos três classes de trabalhadores eram bem vistas 

pela igreja: os oratores (pregadores, padres), os bellatores (soldados) e os 

laboratores (trabalhadores da terra escravos ou livres). De acordo com Robert 

Fossier que escreveu sobre o trabalho no período medieval,20 “o trabalho era uma 

forma natural de obediência ao Criador e contribuiria para elevar o fiel até Deus.”  

20 FOSSIER, 2019, p.26,27 

19 MASI, Domenico de. O trabalho no Século XXI: fadiga, ócio e criatividade na 
sociedade pós-industrial. Rio de Janeiro: Sextante, 1ª ed., 2022, p. 206. 

18 SUZMAN, 2022, p.91-100. 
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Entre os séculos XV e o XVII há uma transição moderna, do medievo 

para a industrialização caracterizada em grande medida pelo trabalho 

manufaturado, mercantismo e a expansão marítima. Domenico de Masi chama de 

industrialização antes da indústria.21 Nações europeias organizaram expedições 

de exploração de outros povos em busca de riquezas e trabalho escravo. Surgiram 

oficinas maiores com mão de obra especializada e assalariada, se estendeu um 

processo de mecanização e racionalização da produção e o desenvolvimento da 

agricultura em regiões rurais. O tempo passou a ser visto como recurso valioso 

economicamente.22  

Sendo a revolução industrial a marcação do início de uma era entre os 

séculos XVIII e XX, um caráter que importa muito aqui, é o trabalho migrando 

para as fábricas, onde o trabalhador é separado do produto final do seu esforço, 

que os sociólogos vão chamar de alienação. A famosa obra de Adam Smith 

(1776) desse contexto,23 a riqueza das nações, põe em perspectiva o trabalho 

humano e todo o seu complexo valorativo. As máquinas a vapor deram o tempo 

ao trabalho humano fabril. É dele a famosa afirmativa “Parece evidente, portanto, 

que o trabalho é a única medida universal, bem como a única medida de valor 

precisa, isto é, o único padrão pelo qual podemos comparar os valores de 

diferentes mercadorias em todos os lugares e momentos.”24O auge da indústria no 

início do século XX,  ganhou as contribuições Tayloristas e Fordistas expressas 

nas linhas de produção com tarefas repetitivas e cronometradas, controladas na 

produção em massa para consumo em massa.25 

25 MASI, 2022, p. 524-528 e 535-539. 
24 SMITH, 2021, p. 118. 

23 SMITH, ADAM. A Riqueza das Nações: Edição Integral 1. São Paulo:  Edipro, 2021, 
E-book. Disponível em: www.bibliotecaintuitiva.com.br. Acesso em: 25 mai. 2026. 

22 MASI, 2022, p. 381 
21 MASI, 2022, p. 380 
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Do final do século XX até agora, XXI, desenvolve-se a era digital 

caracterizada pela flexibilização entre trabalho uberizado (mediado por 

plataformas digitais), in loco e remoto. É a sociedade pós industrial, onde se 

discute o home office que se confunde com a vida pessoal, os limites humanos, os 

excessos, as máquinas que substituem o humano, o estresse, a escala seis por um, 

a competição ou colaboração entre gêneros, o ócio, se economia industrial ou 

economia  financeirizada, onde não precisa do produto de uma indústria que 

pagou o trabalho de um trabalhador pra gerar renda. E Entre os cidadãos dos 

países industrializados, De Masi aponta que “a quantidade de tempo livre superou 

muito a quantidade de trabalho. Na paisagem urbana, o prédio da bolsa toma o 

lugar da fábrica como símbolo de progresso e como fonte de riqueza.”26 

 

2.​ O TRABALHO COMO VOCAÇÃO E SERVIÇO A DEUS 

 

A história do trabalho é muito longa, e na delimitação proposta aqui, pela 

vista das tradições religiosas ocidentais, o trabalho duro como castigo e redenção 

do homem foi durante muito tempo legitimado culturalmente e religiosamente 

também pela instituição servil. E houve os que, movidos pelas mesmas tradições, 

interpretaram a atividade produtiva humana como uma vocação ou serviço a 

Deus. Max Weber no início do século XX observou na sua mais importante obra 

como a crença religiosa protestante, principalmente o calvinismo da fé reformada 

impulsionou o capitalismo.27 Apontou que “o fato de que os homens de negócios e 

donos do capital, assim como os trabalhadores mais especializados e o pessoal 

mais habilitado técnica e comercialmente das modernas empresas é 

27 WEBER, Max. A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo. São Paulo.  Martin 
Claret, 2005, p. 43 

26 MASI, 2022, p. 736. 
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predominantemente protestante.” 28A comparação é feita com os cristãos católicos 

vistos como desapegados, sossegados e indiferentes para com as “coisas boas 

deste mundo.” Pontuou que o catolicismo era mais focado na vida ascética, na 

salvação individual, na caridade do que na acumulação de capital.29 

Mas o próprio Weber não teve intenção de doutrinar e sustentar o “espírito 

do capitalismo” como sendo fruto direto da reforma protestante e posteriormente, 

do calvinismo. Certas formas de organização capitalista são anteriores ao 

movimento protestante, que desenvolveu seu ethos a cooperar minimamente com 

os ideais do capitalismo em desenvolvimento. O calvinismo, posteriormente com 

sua doutrina da predestinação coopera um pouco mais, mas mesmo assim, Weber 

diz que há uma medida quantitativa e qualitativa de contribuição dessas forças 

religiosas.30 Não garantia que a ambição de bens materiais como um fim em si 

mesmo, fosse para qualquer dessas forças, um valor ético positivo. E que a 

relação religião-trabalho-capitalismo compartilha certas influências entre si   e 

que a primeira pode oferecer aos dois últimos, um modo de ser e estar no mundo 

com significado. 31 

De acordo com Weber foi Martinho Lutero quem ressignificou a ideia de 

trabalho que vinha da igreja medieval e desenvolveu o conceito como vocação 

(Beruf) a partir da sola fide. Se a fé sem obras é morta, logo a vida monástica 

católica pouco acrescenta, pois incluía se abster do trabalho além de outras 

obrigações temporais. Interpretou que o “cumprimento dos deveres mundanos é, 

em todas as circunstâncias, o único modo de vida aceitável a Deus. Ele, e somente 

ele, representa a vontade de Deus, e por isso qualquer vocação legítima tem 

exatamente o mesmo valor aos olhos de Deus.”32A ideia é que o trabalho secular 

32 WEBER, 2005, p. 68. 
31 WEBER, 2005, p. 74,75. 
30 WEBER, 2005, p. 75. 
29 WEBER, 2005, p. 39-41. 
28 WEBER, 2005, p. 37. 
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longe de ser entendido como vaidade e ganância seja encarado pelo crente como 

“a expressão externa do amor fraternal”  e “a tarefa confiada por Deus.33”  

Para o reformador, a fé genuína se concretiza a partir das boas obras do 

cotidiano. A vida ascética, separada do mundo, não externaliza concretamente os 

valores do evangelho, portanto é uma fé do abstrato, infrutífera, individualista e 

egoísta.  Não vemos que o reformador tenha invalidado a vida ascética da igreja 

medieval, mas enfatizou que não era a única forma de superar a “moralidade 

mundana.” Mais importante eram as obras da fé, advindas do “cumprimento das 

obrigações impostas ao indivíduo pela sua posição no mundo. Essa era sua 

vocação.”34 

 Como a modernidade secular nunca conseguiu eliminar a influência da 

religião no sistema econômico, para o antropólogo Webb Keane,35 essa (a 

religião) e a economia moral são dois lutadores, que nunca saíram da arena de 

disputas morais. E que a última nunca é sempre técnica, neutra e racional, ou seja, 

tem um limite. Segundo ele, esse limite desaparece quando a religião abre o 

incômodo interrogatório moral,36 já que a forma de ser e estar no mundo implica 

36 Segundo Keane, (2022, p.2): “Olhar para a economia moral a partir da perspectiva da 
religião abre uma série de questões: Quais são as fontes do valor? Nosso sistema 
econômico as reconhece corretamente? O que é a racionalidade econômica e quais são 
seus limites? A quem propriamente pertence a riqueza? Como é que as religiões 
determinam, sociologicamente, quem conta como um de “nós,” e que preocupação moral 
decorre disso? Para quem e de quem é esperada a solidariedade? O que “nós” (seja como 
for definido) devemos aos ociosos, aos imprudentes, às vítimas da desgraça, aos estranhos 
entre nós e aos que se encontram em terras distantes? Quem são os pobres? As pessoas 
devem ser iguais? Por quê? Ou será que a desigualdade econômica inscreve distinções de 
valor espiritual? Se assim for, como devemos responder? Podemos explorar as fontes 
divinas de riquezas? Como a distribuições das reivindicações morais resulta ou inibe a 
ação individual ou social? Afinal, qual é o propósito de uma economia?” 

35 KEANE, WEBB; BAUMGARTEN, LUCAS; REINHARDT, BRUNO.  Religião e 
economia moral. Ilha: Florianópolis, v. 24, nº 2 e86473, p. 215-240, 2022. 
 Fonte: https://periodicos.ufsc.br/index.php/ilha/article/view/86473/49523 

34 WEBER, 2005, p. 68. 
33 WEBER, 2005, p. 68,71. 
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que “as práticas econômicas das pessoas são moldadas por ideias que podem ter 

pouca semelhança com as teorias dos especialistas. A religião é uma fonte 

importante para essas ideias e para as instituições e práticas que dela resultam.”37  

A leitura que Keane faz de Max Weber compreende que “as coisas 

aparentemente seculares podem ter raízes religiosas, mesmo quando o sistema que 

ajudaram a criar as tenha esquecido.” E que, mesmo num contexto pós religioso, a 

economia moral pode manter seus valores e conceitos religiosos porque a religião 

oferece às pessoas um ethos.38 Keane aborda ainda que “uma das formas 

fundamentais em que a teologia sustenta a vida econômica tem a ver com sua 

teleologia.” Ainda  na discussão da religião como base para a economia moral diz 

que, “se o propósito da economia na teoria liberal é maximizar as utilidades, 

exatamente o que essas utilidades são é excluído das considerações – como fins, 

elas são externas à racionalidade econômica que se preocupa com os meios (...) 

deixando de lado os fins.”39Tanto Weber como Keane trouxeram à luz pela 

sociologia e antropologia,  os fatos de que o mundo do trabalho e o capitalismo se 

desenvolveram em bases religiosas. 

 O trabalho como vocação e serviço ao próximo fez parte da ética cristã 

da reforma protestante Luterana.  Já para Calvino, todos os homens nasceram para 

trabalhar, mas só alguns eram predestinados pra salvação. As vertentes pietistas, 

metodistas, batistas, menonitas, quakeristas, em geral entendiam o trabalho como 

profissão e disciplina para glória de Deus, condenando o ócio mesmo em situação 

de abundância financeira. Outros, como John Wesley, compreendiam o resultado 

do trabalho como um “perigo,” sendo que esse gera as riquezas que geram as 

“obras da carne.”40  

40 MASI, Domenico de. O trabalho no Século XXI: fadiga, ócio e criatividade na 
sociedade pós-industrial. Rio de Janeiro: Sextante, 1ª ed., 2022, p. 80-83. 

39 KEANE, 2022, p. 224 
38 KEANE, 2022, p. 216. 
37 GUYER, 2004, apud KEANE, 2022, p.216 
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3.  TRABALHO E IDENTIDADE NUMA COMUNIDADE PENTECOSTAL 

 

3.1 O trabalho e a  imigração/migração 

 

Quando se menciona o pentecostalismo, parece que se trata de um único 

movimento. No entanto, devido à sua pluralidade e diversidade, a maneira correta 

de se referir a esse fenômeno é utilizando o termo pentecostalismos — sempre no 

plural, nunca no singular. Diante dessa complexidade, o artigo delimita o termo de 

forma específica. Primeiramente, busca nas diversas definições sociológicas uma 

possível categorização. Entre as várias classificações do pentecostalismo, é 

utilizada a proposta do sociólogo Paul Freston, que identifica três ondas do 

movimento pentecostal: a primeira, referente ao pentecostalismo clássico, começa 

com a chegada e a fundação da Igreja Congregação Cristã no Brasil, em 1910, e 

da Igreja Assembleia de Deus, em 1911; a segunda, nos anos 1950 e início da 

década de 1960, inclui as igrejas pentecostais como a Igreja do Evangelho 

Quadrangular (1951), Brasil para Cristo (1955) e Igreja Deus é Amor (1962), que 

se destacaram nesse período; e a terceira, também conhecida como 

neopentecostal, é representada pela Igreja Universal do Reino de Deus e pela 

Igreja Internacional da Graça de Deus (1970). Os principais precursores dessa 

terceira onda são o Bispo Edir Macedo e o Missionário R. R. Soares. 41 

Em segundo lugar, seguindo a delimitação e o recorte estabelecidos para a 

primeira onda, destacam-se as denominações Igreja Congregação Cristã e Igreja 

41 O sociólogo Paul Freston se baseou na classificação de David Martin (1978) quanto à 
divisão sociológica do protestantismo na história, que divide a dissidência protestante em 
três ondas: puritana ou calvinista, metodista e pentecostal. Ele utilizou a mesma ideia para 
classificar o pentecostalismo (FRESTON, Paul. Breve história do pentecostalismo 
brasileiro. Nem anjos nem demônios. Interpretações sociológicas do Pentecostalismo. 
Petrópolis: Vozes, 1994, p. 70).  
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Evangélica Assembleia de Deus, que compõem o pentecostalismo clássico 

segundo essa classificação. Dentro desse contexto, o recorte é realizado com base 

na expressão numérica e teológica, com ênfase na Igreja Evangélica Assembleia 

de Deus, a maior igreja pentecostal do Brasil. No que diz respeito especificamente 

aos assembleianismos42, a denominação selecionada para a pesquisa é a Igreja 

Evangélica Assembleia de Deus, vinculada à Convenção Geral das Assembleias 

de Deus no Brasil (CGADB), que está associada à Casa Publicadora das 

Assembleias de Deus (CPAD). Portanto, ao analisar a escatologia oficial do 

pentecostalismo clássico, a discussão ocorre a partir dessa delimitação e recorte. 

O pentecostalismo foi o mais importante fenômeno religioso do século 

XX no Brasil. Moderno, interracial, urbano, migrante e periférico, isso é o que 

caracteriza a gênese do movimento.43 Tanto nos EUA como no Brasil, a questão 

da imigração/migração é de fundamental importância no entendimento do 

fenômeno em si e do trabalho como meio de sobrevivência. Os historiadores e 

sociólogos dão conta que, tanto Daniel Berg quanto Gunnar Vingren, os 

missionários fundadores da Assembleia de Deus44, deixaram a Suécia rumo aos 

Estados Unidos em busca de emprego e melhoria de vida.45  

45 FAJARDO, MAXWELL PINHEIRO. “ONDE A LUTA SE TRAVAR”: A expansão das 
Assembleias de Deus no Brasil urbano (1946 – 1980). Assis: 2015, p.44,45. Tese de 
Doutorado em: 
https://repositorio.unesp.br/server/api/core/bitstreams/e46581bd-a24a-4921-b194-0130f97
9137f/content  

44  

43 ALENCAR, GEDEON. Assembleia de Deus: origem, implantação e militância 
(1911-1946). São Paulo: Arte editorial, 2010, pág. 31, 43; FAJARDO, 2015, pág. 51 

42 Assembleianismos: conforme a tipologia assembleiana, Gedeon de Alencar faz uma 
delimitação no que se entende como as identidades das assembleias brasileiras, sendo que 
nunca existiu uma Assembleia de Deus, mas assembleias, no plural, devido aos 
ministérios distintos, convenções concorrentes, igrejas divergentes e estilos diversificados 
à natureza existencial. Assim, existem muitos assembleianos e diversas assembleias, 
portanto, há muitos assembleianismos (ALENCAR, Gedeon Freire de. Assembleias 
Brasileiras: teorização, história e tipologia. Programa de Pós-graduação (Tese de 
Doutorado). São Paulo: PUC/SP, 2010, p. 72).  
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Ressaltam ainda que, depois de passarem um tempo nos Estados Unidos e 

terem uma experiência com o movimento pentecostal da rua Azuza, os 

missionários chegam ao Brasil no início da decadência do ciclo da borracha no 

norte brasileiro. Tendo essa economia movimentado o fluxo populacional do 

nordeste brasileiro também, sendo que muitos migraram para trabalhar no Norte. 

Segundo Siepierski,46 “é exatamente o ciclo da borracha que provocará uma 

anomia social que por sua vez facilitará a inserção e a expansão do 

pentecostalismo no Norte/Nordeste do Brasil.” A Amazônia era reconhecida 

como fonte mundial de borracha bruta e foi atraente a milhares de pessoas em 

busca de fortuna. Era ali que indivíduos de várias parte do país, principalmente do 

Nordeste chegariam para trabalhar e “Belém era não apenas um centro de 

recrutamento de trabalhadores, mas também um local, para onde os trabalhadores 

retornavam para gastar o seu dinheiro no período fora da extração de látex”.47  

A migração era impulsionada pela busca da prosperidade advinda do 

trabalho. A maioria dos migrantes eram nordestinos cearenses, que partiam para a 

Amazônia, enfrentavam as doenças e vicissitudes da floresta. Um cônsul 

americano em Belém48 relatou que pelo menos setenta e cinco por cento desses 

migrantes morriam ou abandonavam os seringais. E os que sobreviviam não 

tinham melhores condições, pois a relação patrão-empregado não propunha 

condição favorável quando surgiam emergências imprevistas, e muitos deles não 

conseguiram acumular capital.49  

49 FERREIRA REIS, Arthur Cézar. O Seringal e o Seringueiro. Rio de Janeiro: Serviço de 
informação agrícola, 1953, págs. 77-80, 93-95, 109-120 APUD SIEPIERSKI, 2002, p. 
412. 

48 BARHAM, L. Bradford; COOMES, Oliver T. Prosperity’s Promise: The Amazon 
Rubber boom and torted Economic Development. Boulder, CO: Westview Press, 1996, p. 
45, 61 APUD SIEPIERSKI, 2002, p.412. 

47 SIEPIERSKI, 2002, p. 411 

46DREHER, Martin N. (ORG). SIEPIERSKI, Paulo Donizéti. Mutações no protestantismo 
brasileiro: o surgimento do pós-pentecostalismo. Porto Alegre: Edições EST, 2002, p. 411 
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Mas logo a commodity da borracha entrou em declínio devido à oferta 

que vinha das plantações asiáticas, e muitos nordestinos voltaram desiludidos para 

sua terra. “Entre eles estavam aqueles que não tendo encontrado a salvação (no 

trabalho com a) * na borracha, encontraram-na na mensagem pentecostal.”50 Ou 

seja, naquela luta por trabalho, não poucos deles tiveram contato com o “novo 

mover” pentecostal. A migração de retorno propiciou o compartilhamento do 

mais “valioso tesouro” que encontraram. 

Alencar reitera com dados numéricos que a crise da borracha impulsionou 

a expansão da Assembleia de Deus.51 “Não por acaso, em 1920, a Assembleia de 

Deus já estava estabelecida em seis estados nordestinos.”52 Ainda  observa  o que 

chama “Síndrome de Marginal” do pentecostalismo assembleiano53 que é 

favorecido na expansão entre os mais pobres, em relação à igreja católica e as 

protestantes. O catolicismo com suas missas em latim, composta por senhores 

antigos escravocratas, e os protestantes, aristocratas, com seus cultos em 

linguagem rebuscada se distanciavam dos socialmente marginais. “O rol de 

membros assembleianos pentecostal foi fundamentalmente formado pelos mais 

pobres, os ‘deserdados’. (...) muitos ex-escravos (trabalhadores) ainda estavam 

vivos na época de sua implantação.”54 Uma igreja pentecostal era o único lugar 

em que um ex-escravo, seringueiro desempregado, nordestino fugitivo da seca 

podiam cantar, pregar e até serem “dirigentes da igreja.” 

 Se a migração era estimulada pela necessidade de trabalho para 

sobrevivência para a maioria e/ou fazer fortuna para uns pouquíssimos, quando 

54 Idem.  
53 ALENCAR, 2010, p.139, 140. 

52 PEPPER, Joanne L. The Historical Development of Pentecostalism in Northeast Brazil, 
With Specific Reference to working class Women in Recife. Tese de doutorado, Universit 
of warwick, 1991, p. 146-161 Apud SIEPIERSKI, 2002, p.412. 

51 ALENCAR, 2010, p. 73,74. 

50 PEPPER, Joanne L. The Historical Development of Pentecostalism in Northeast Brazil, 
With Specific Reference to working class Women in Recife. Tese de doutorado, Universit 
of warwick, 1991, p. 146-161 Apud SIEPIERSKI, 2002, p.412. * Os parênteses são meus. 
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ocorria o encontro com a experiência pentecostal mudava radicalmente a 

perspectiva sobre o trabalho e a acumulação de capital. A expectativa 

escatológica é um fator preponderante nessa mudança e na construção ético-social 

do grupo.  

 

3.2 O trabalho, a expectativa escatológica e a construção de significados 

 

No contexto brasileiro, a Assembleia de Deus era composta na maior 

parte por pessoas pobres e de baixa escolaridade. Assim, encontra nesse modelo 

ético-social de “oposição ao mundo” imposto pelas circunstâncias, um senso de 

“dignidade diante de Deus.”  Nesse contexto, e esse grupo ressignifica seus 

anseios de vida. Até porque o contexto de onde vem, uma margem política, 

religiosa, social como um todo, favorece o discurso da negação do mundo e o 

escatologismo55 na construção de significados periféricos : “quem tem Jesus, tem 

tudo,” ”lá no céu tem um palácio para mim”  “Jesus está voltando, não precisamos 

de mais nada, tudo o que acumularmos vai ficar para o Anticristo.” E, 

criativamente muitas outras frases desse gênero compunham a música litúrgica, 

corinhos e prédicas pentecostais em todos os cultos. Se construía um modo de 

sobreviver psicologicamente e espiritualmente às frustrações de ordem econômica 

e social. Os pregadores tinham pouco ou nenhum preparo teológico e essa 

mensagem era de fácil assimilação contextual dos ouvintes.  

Os cultos carismáticos da comunidade era o lugar para extravasar e 

acomodar todos os sentimentos confusos, certezas e incertezas da vida.  Daniel 

Rocha,56 citando o sociólogo Ricardo Mariano, indica ainda que o modo de viver 

56 MARIANO, 2005 Apud ROCHA, Daniel. Venha a nós o vosso reino: Relações entre a 
escatologia e política na história do pentecostalismo brasileiro. São Paulo: Fonte editorial, 
2012, p.88 

55 ALENCAR, 2010, p. 141 
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dos primeiros pentecostais se caracterizava pela “ênfase na glossolalia, pela 

expectativa do retorno iminente de cristo, pelo anticatolicismo e por um 

comportamento sectário e politicamente apático.” Gedeon Alencar57 concorda que 

“a AD tem em seu ethos uma natureza de ‘aversão ao mundo’ que se justifica por 

razões internas: sua escatologia iminente não lhe dá tempo para pensar no 

presente.” O ‘glorioso’ retorno de Cristo, é uma escatologia atrelada ao 

“derramamento do Espírito Santo” prenunciado pelo profeta Joel, e concretizado, 

de acordo com o relato do evangelista Lucas, em Atos dos apóstolos, capítulo 

dois. Segundo o profeta, esse “derramar” aconteceria nos “últimos dias”, ou seja, 

perto da vinda do Senhor. Como o Senhor não veio no período da igreja primitiva, 

esse fenômeno do início do século XX reaquece a expectativa da parousia.58  

Essa expectativa de um evento grandioso e iminente, agrega um 

sentimento de “pressa” na pregação do evangelho e que, a preocupação demasiada 

com o trabalho, os estudos, a aplicação financeira e qualquer outra “coisa do 

mundo secular” é frieza espiritual e negação da volta de Cristo. O historiador e 

cientista da religião Daniel Rocha, escreve em 2012 um texto59 que trata das 

relações entre escatologia e política na história do pentecostalismo brasileiro. 

Quando discorre sobre a escatologia pré-milenista dispensacionalista sublinha “a 

separação do mundo e a apatia sociopolítica” como característica que rege o modo 

59 ROCHA, 2012, p.93 

58 Literalmente, “presença”, formação de para, “com”, e ousia, “sendo” (derivado de eimi, 
“ser”), denota “chegada” e a consequente “presença com”. Por exemplo, numa carta de 
papiro certa senhora fala da necessidade de sua parousia num lugar para atender a 
assuntos relativos à sua propriedade. Paulo fala da sua parousia em Filipos (Fl 2.12 em 
contraste com sua apousia, “ausência”). (...) o termo parousia é usado para descrever a 
presença de |Jesus com os discípulos no monte da Transfiguração (2 Pe 1.16). Quando 
usado para aludir à vinda de Cristo no arrebatamento da igreja, significa, não meramente a 
“vinda” momentânea aos santos, mas a Sua presença com eles a partir daquele momento 
até Sua revelação e manifestação no mundo. FONTE: VINE, W. E.; UNGER, MERRIL 
F.; WHITE JR, WILLIAM. Dicionário Vine: O significado Exegético e Expositivo da 
Palavras do Antigo e do Novo testamento. Rio de Janeiro :CPAD, 2002, trad. Luís Aron 
de Macedo, p. 1060 

57 ALENCAR, 2010, p. 49. Itálicos do autor 
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de ser individual e coletivo dos crentes pentecostais. D’Epinay,60 um sociólogo 

suíço, citado por Rocha, constata que “O pentecostalismo rechaça este mundo 

para gozar da contemplação do além. (...) O sindicato, o partido político são 

‘lugares de perdição’ e o *próprio trabalho, pelo perigo das ‘más companhias,’ 

não escapa à suspeita.” 

Todo movimento de massa é permeado de paradoxos e o mesmo acontece 

com o fenômeno pentecostal. Nasce no seio da igreja Batista, uma igreja 

tradicional, braço protestante. Era de se esperar que o movimento assimilasse 

entre outros caracteres, a ética protestante do trabalho e lucro como vocação, 

dever sagrado, missão divina.  Talvez porque, além de nascer entre os “marginais” 

foi repelido e perseguido tão logo se manifestou. Todos os cientistas sociais que 

estudam a AD atestam que era uma igreja formada por “imigrantes pobres e 

seringueiros desempregados, perseguidos pela igreja católica e esnobados pelas 

denominações protestantes.”61  

Essencialmente ainda residia o modo católico de encarar as tarefas 

mundanas. Max Weber nos apresenta uma leitura sociológica de semelhantes 

circunstâncias: 62 
Na era apostólica, como nos é relatado no novo testamento e 
especialmente em S. Paulo, os cristãos viam as atividades 
mundanas com indiferença ou, no mínimo, de modo 
essencialmente tradicionalista, pois que as primeiras gerações 
de cristãos estavam cheias de esperanças escatológicas. Uma 
vez que estavam apenas esperando a vinda do Senhor, nada 
havia a fazer a não ser cada um ficar no seu posto e na mesma 
ocupação mundana em que o chamado do senhor o houvesse 
encontrado, e continuar trabalhando. Assim eles não se 

62 WEBER, 2005, p. 70. 
61 ALENCAR, 2010, p.84. 

60 D’EPINAY, Christian Lalive. O refúgio das massas: estudo sociológico do 
protestantismo chileno. Rio de Janeiro: Paz e terra, 1970, p. 197 apud ROCHA, 2012, p. 
94. * Itálicos meus. 
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tornariam sobrecarga para a caridade de seus irmãos com suas 
necessidades, e mesmo, isso seria breve por curto tempo. 

 
Desencaixados no mundo, inclusive no próprio contexto (se era de linha 

protestante, era reformado?), com a identidade coletiva em construção. Até pelo 

menos a década de sessenta é um grupo se organizando burocraticamente, mas 

ainda pobre na maioria e por isso, cheia de expectativa escatológica acerca da 

vinda iminente de Cristo. Entre as décadas de 30 e 70, um fenômeno social 

emerge, a urbanização do Brasil. A assembleia de Deus aos poucos assume um 

caráter plural e surge uma classe média, mais abastada que acomodava à espera da 

volta de Cristo, os anseios por uma vida financeira mais cômoda. Aqui, “o 

pentecostalismo funcionaria como instrumento de adaptação das massas 

recém-chegadas do meio rural ao meio urbano.”63 

 Na década de setenta, a antropóloga Regina Novaes defende uma 

dissertação de mestrado,64 cuja etnografia foi realizada no Nordeste, mais 

precisamente entre os trabalhadores rurais de uma igreja assembleia de Deus em 

Santa Maria, no agreste pernambucano. Essa pesquisa traz uma mudança de ares 

nos estudos da religião até ali. Pelos dados colhidos e analisados é possível 

observar uma ruptura de estereótipos como, “alienado, apático, conservador, 

conformado,” características até ali atribuídas aos “crentes pentecostais.” Aquela 

comunidade pentecostal de trabalhadores rurais, se mostrava engajada nos 

sindicatos e na política local.65 Também manifestava uma fé que não se 

conformava diante das injustiças sociais. Segundo Novaes, o sentimento de 

“escolhido de Deus” conferia a esses trabalhadores um senso de dignidade e 

identidade diferenciados que os impulsionava a lutar por cidadania. Essa 

etnografia nos faz pensar que, mesmo se mostrando aparentemente homogêneo no 

65 NOVAES, 1985, p. 126-135. 

64 NOVAES, REGINA. Os escolhidos de Deus: Pentecostais, trabalhadores e cidadania. 
Cadernos do ISER nº19. Rio de Janeiro: Marco zero, 1985. 

63 SIEPIERSKI, 2002, p.406. 
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seu modo de ser, estar e trabalhar no mundo, o movimento pentecostal tende a ser 

plural e adequado ao contexto. 

 

CONCLUSÃO 

 

A Igreja Assembleia de Deus nasceu, cresceu e se institucionalizou com 

certos aspectos unificadores e homogeneizantes como por exemplo, a literatura da 

escola bíblica dominical, a liturgia dos principais cultos e a forma de governo. 

Esse caráter unificador também se contextualizou à sociedade da qual participa. É 

uma “rigidez” negociada naturalmente, na medida em que se mantem algum 

mandamento importante, como as principais doutrinas de origem, e cede um 

pouco em estética e outros costumes ainda que não em caráter oficial, para 

manutenção de identidade. Transformações essas que parece serem mais flexíveis 

num grupo que já nasce plural e marginal (mulheres, negros, ex-escravos, 

desempregados, agricultores, migrantes). As pessoas marginalizadas com pouca 

ou nenhuma esperança nos poderes superiores terrenos, desprovidas de um acesso 

digno igualitário a saúde, educação, moradia, etc, tendiam a extravasar num 

espaço onde se sentiam vistas, acolhidas e reconhecidas, e até assumir posições de 

liderança.  

É uma condução na qual se entra, com essa em movimento, num turbilhão 

de mudanças. A escatologia pré-milenarista dispensacionalista como doutrina é a 

mesma, mas já não rege o ethos dos crentes como no início. Aos poucos, 

enquanto militares, profissionais liberais se convertiam e juntavam-se às fileiras 

dos “soldados,” o trabalho, o entretenimento, ganharia novos significados. O 

êxodo rural que torna o Brasil urbano, entre as décadas de 30 e 70, influencia a 

recém-nascida igreja, o que contribui para trazer muitos crentes do campo pra 

cidade, um novo espaço cultural e de emprego, da roça para a indústria e serviços. 
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O trabalho ganha o status de vocação, bênção de Deus, que dá ao crente a 

dignidade humana, que propicia poder oferecer uma parte do rendimento da sua 

energia ao Senhor.  

Mesmo que o credo comande a maneira de viver dos crentes pentecostais, 

percebe-se que é um grupo mais flexível e de fácil acomodação ao contexto, na 

sua base. Nada disposto a fazer manutenção de um órgão de trezentos anos ou 

tombar a arquitetura das primeiras casas de reunião. Mesmo assim, na própria 

dimensão ética e temporal, convive com dilemas que implicam na manutenção da 

tradição doutrinária e sociopolítica. Como trabalhar e prosperar, fazer 

planejamento, como se Cristo não voltasse, mas esperando a sua parousia pra 

amanhã?  
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